
3 

Tucanos sofreM 
assalto a poucós 
metros do comitê 
Sob a mira de revólveres, 

Teotônio Vilela e mais 
três assessores tiveram de 
entregar relógios e R$ 600 

CLÁUDIA CARNEIRO 
e CHRISTIANE SAMARCO 

B RA SÍLIA — A 300 me-
tros do comitê central da 
reeleição e a menos de 

100 metros da sede do PSDB 
em Brasília, no setor comercial 
mais nobre da capital, o presi-
dente nacional do partido, Teó-
tônio Vilela Filho (AL), foi obri-
gado a entregar um relógio dá 
marca Omega a um assaltánte 
que apontava um revólver para 
sua cabeça. O assalto ocorreu 
no início da noite de quinta-fei-
ra, uma semana depois que ô 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso visitou, no mesmo ho-
rário, seu comitê eleitoral. 

O senador e mais dois assesso-
res do partido e um assessor da 
campanha foram assaltados 
por dois homens armados, de-
pois de deixarem o comitê para 
ir a pé à sede do partido, a me-
nos de meio quilômetro de dis-
tância. Era um percurso de roti-
na dos tucanos que transitam 
entre o comitê eleitoral de Fer-
nando Henrique e o prédio do 
PSDB. Estavam com Teotffnio 
seu assessor Gustavo Kamser, o 
secretário-executivo do PSDB, 
Paulo Pedrosa, e um dos mar-
queteiros da agência DM-:9, 
Cláudio Barreto. 

Eles passavam por um cami-
nho descampado, sem polícia 
por perto. Os assaltantes que-
riam dinheiro e, muito nervo-
sos, ameaçavam matar os quâ-
tro, apontado os revólveres. Um 
dos ladrões engatilhava e desen-
gatilhava a arma o tempo todo. 
Levaram os relógios dos quatró, 
cerca de R$ 600 em dinheiro e õ 

—talão de_cheque.s_de Kamser. = Á 
"Foi uma experiência muito 

desagradável ter uma peste de 
revólver apontado para a cabé-
ça", contou Teotônio ontem, re-
feito do susto. O senador nunca 
fora assaltado e preferiu não re-
velar para os dois homens que 
era senador: "Achei que não ia 
ajudar em nada", comentou. 

O assalto ocorreu bem em 
frente da Administração Regio-
nal de Brasília. O secretário-exe-
cutivo do PSDB ficou sem os 
R$ 300,00 que havia sacado no 
caixa do banco pouco antes. 
Cláudio Barreto também per-
deu mais de R$ 200,00 que ti-
nha no bolso. Teotônio não deu 
dinheiro, mas ficou sem o reló-
gio que comprou há dois anos 
por cerca de US$ 1 mil. 

"Durou três minutos, mas pa-
receu uma eternidade", comen-
tou o senador. No dia seguinte 
ao assalto, o local continua sém 
policiamento. 

  


